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Saúde e melhores estradas 
são propostas para região

URGÊNCIAS

Problema visível em 
todo o país, a saúde é sem-
pre tratada como priorida-
de por todos os candida-
tos, em diferentes esferas. 
No Estado do Mato Gros-
so não é diferente. Em 
visita a Tangará da Serra 
nesta segunda-feira, 20, 
o candidato a governador 
Wellington Fagundes (PR) 
afirmou que a questão do 
hospital regional será sua 
prioridade para o Municí-
pio e para região. 

“Aqui tem uma reivindi-
cação grande que é a ques-
tão do Hospital Regional. 
Isso que o prefeito Fabinho 
tem feito um trabalho tão 

Segundo 
Fagundes, 
o hospital regional 
será prioridade

A saúde 
de Mato 
Grosso 
está 
muito ruim

Em Tangará, Fagundes 
garante que trabalhará em 
parceria com municípios

CANDIDATO AO GOVERNO

Em primeira visita a 
Tangará da Serra depois 
de oficializada a campa-
nha ao Governo do Estado 
de Mato Grosso, o candi-
dato a governador Wellin-
gton Fagundes (PR), da 
coligação “A Força da 
União”, cumpriu agenda 
no Município nesta se-
gunda-feira, 20.

Na oportunidade, ao 
receber a imprensa local, 
ele contou que, mesmo 
que de forma rápida, o 
Município foi escolhido 
neste início de campanha 
para uma visita e para 
gravação do programa 
eleitoral, pois “Tangará da 
Serra está na minha histó-
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Coletiva à imprensa

Outro assunto discutido para a região foi a infraestrutura
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ria de vida. Fico muito fe-
liz em vir aqui, no início 
da campanha, para con-
versar com vocês e poder, 
inclusive, prestar conta 
de todo o nosso trabalho”, 
afirmou, ao relembrar sua 
primeira ação em benefí-
cio a Tangará foi quando 
a cidade não tinha água 
tratada. “Um trabalho que 
fizemos, em parceria, tra-

zendo os recursos para 
fazer o maior investimen-
to que essa cidade já teve 
na captação, tratamento e 
distribuição de água”. 

Autodenominado mu-
nicipalista, o candidato 
apresentou a todos, re-
sumidamente, o seu pro-
grama de governo, que, 
segundo ele, está sendo 
construído com a ajuda 
da comunidade e municí-
pios. “É preciso ouvir as 
pessoas, entender as suas 
necessidades. Meu plano 
de governo é construído 
de acordo com o que eu 
ouço da sociedade. O me-
lhor jeito de fazer política 
é colocando as pessoas 
em primeiro lugar e é as-
sim que eu vou trabalhar 
como governador”, com-
pletou.

Ele ainda aproveitou 
a rápida visita para tam-
bém dialogar com as lide-
ranças municipais. Logo 
depois da conversa com 
a imprensa, o candidato 
gravou seu programa elei-
toral e logo em seguida 
se reuniu com o prefeito 
Fábio Martins Junqueira 

(MDB), vice-prefeito Re-
nato Gouveia (PR) e ve-
readores. No final do dia 
ele retornou para Cuiabá. 
“Não quero ser o mila-

greiro. Quero ser alguém 
que, discutindo com a co-
munidade, a gente vai en-
contrar os caminhos mais 
fáceis”.
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grande e conseguiu cons-
truir com recursos pró-
prios um Hospital Muni-
cipal, mas aqui, realmente 
como cidade polo, precisa-
mos transformar em hos-
pital regional”, afirma, ao 
destacar que essa inversão 
de responsabilidades está 
deixando os municípios 
sobrecarregados. “A saúde 
de Mato Grosso está mui-
to ruim, o Governo do Es-
tado não tem atendido as 
pessoas e não tem pago os 
compromissos. A maioria 
dos municípios estão três, 

quatro, cinco meses atra-
sado e isso sobrecarrega os 
municípios. Por isso a im-
portância de ter um hospi-
tal regional, para cuidar e  
tratar das pessoas”. 

Além da saúde, outro 
assunto discutido para a 
região foi a infraestrutu-
ra, especialmente da ro-
dovia que liga Tangará a 
Cuiabá. “Uma promessa 
de reconstrução e até hoje 
essa estrada está aí, prati-
camente abandonada”. 

Ao final, o candidato 
disse que continuará dan-
do atenção aos municí-
pios do interior durante 
a campanha eleitoral com 
visitas e apresentação de 
propostas voltadas ao de-
senvolvimento regional. 
“E com a experiência que 
tenho, com os companhei-
ros que tenho, poderemos 
trabalhar muito mais para 
Mato Grosso, porque nin-
guém faz nada sozinho”.


